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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE ACORDO COM AS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS ADOTADAS NO BRASIL E COM O IFRS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015

Fluxos de caixa das atividades operacionais    
Prejuízo do exercício antes dos impostos sobre o lucro  (118.139)  (88.600)
Ajustes que não representam entrada ou saída de caixa:     
Resultado com equivalência patrimonial  (5.515)  (2.146)
Depreciação e amortização  29.595  33.556
Outras receitas/despesas sem movimento de caixa  5.292  4.866
Despesa de juros sobre empréstimos e fi nanciamentos  2.948  6.751
Provisão para contingências  62  (29.465)
Provisão com perda de estoque por obsolescência  3.260  -
Juros Provisionados e não pagos  6.219  6.231
  (76.278)  (68.807)
Variações nos ativos e passivos:     
(Aumento) redução em contas a receber  (21.940)  1.900
(Aumento) redução em estoques  (67.990)  (33.222)
(Aumento) redução em adiantamento a fornecedores  4.116  63
(Aumento) redução em créditos tributários e previdenciários  14.648  1.214
(Aumento) redução em despesas pagas antecipadamente  (6)  (86)
(Aumento) redução em outros créditos  (4.069)  -
(Aumento) redução em impostos diferidos  -  14.436
(Aumento) redução em outros ativos  26.127  17.287
(Aumento) redução em partes relacionadas  (169)  (33.451)
(Aumento) redução em partes relacionadas passiva  6.931  16.546
Aumento (redução) fornecedores  148.088  95.801
Aumento (redução) em obrigações fi scais  7.733  -
Aumento (redução) em salários e encargos sociais  1.833  1.850
Aumento (redução) em IR/CS pagos  12  (778)
Aumento (redução) em provisões e outras contas a pagar  3.523  3.531
Aumento (redução) receitas diferidas  -  74
Aumento (redução) repasse a pagar  (29)  (33.166)
  118.808  51.999
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)  atividades

operacionais  42.530  (16.808)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos     
Aquisições de imobilizado  (31.355)  (20.733)
Aquisição de intangíveis  (34)  (1.263)
Aquisição de controlada, liquida de caixa adquirida  (39.851)  (64.980)
Aumento de capital nas investidas  -  (6.065)
Caixa líquido aplicado nas atividades de Investimentos  (71.240)  (93.041)
     
Fluxos de caixa das atividades de fi nanciamentos     
Aumento de capital  53.480  126.807
Pagamento de empréstimos e fi nanciamentos  (63.081)  (100.797)
Obtenção de empréstimo e fi nanciamento  42.432  24.178
Caixa líquido provenientes das atividades de Financiamentos  32.831  50.188
     
Aumento/redução líquida de caixa e equivalentes de caixa  4.121  (59.661)
     
Saldo inicial  8.192  67.853
     
Saldo fi nal  12.313  8.192

Demonstração dos fl uxos de caixa em milhares de reais
31/12/2015 31/12/2014

 CONT.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

1. CONTEXTO OPERACIONAL
Fundada em 1994, em Belém do Pará, a Distribuidora Big Benn S.A. (a “Companhia”) é a maior e 
mais conhecida rede de drogarias do Pará. Conhecida pelo variado mix de produtos diferenciados 
e lojas com design arrojado. No Pará, por 15 anos consecutivos, foi eleita campeã na preferência 
dos consumidores. Com sede localizada na Avenida Almirante Barroso, nº 5.447, no bairro de 
Castanheira, Belém-PA., a Companhia possui como acionista principal o Grupo Brasil Pharma desde 
2012. A Companhia tem como atividade básica o comércio varejista de medicamentos, perfumarias, 
cosméticos, dermocosméticos, produtos de higiene pessoal e de beleza.
Em 31 de dezembro de 2015 a Companhia conta com 258 lojas sob bandeira Big Ben/Guararapes 
(Norte e Nordeste).
O setor de varejo farmacêutico, devido a suas características, pode apresentar oscilações em termos 
de volume de venda ao longo do exercício por efeito sazonal, sendo esperado um volume ligeiramente 

superior no segundo semestre de cada ano. Podem haver variações nesse comportamento entre as 
regiões em que operamos. As operações da Companhia, no julgamento de sua administração, não 
são impactadas por estes efeitos de tal forma que requeiram divulgações ou informações adicionais 
às notas explicativas.
O ano de 2015 foi marcado pela reversão dos resultados operacionais negativos apresentados em 
2014, fenômeno que foi iniciado no 2T15 com o registro de resultados positivos e em constante 
evolução. Com sua estrutura de distribuição e sistemas bem calibrados, a Companhia pôde aumentar 
com velocidade o nível de vendas a partir do momento em que o abastecimento de suas lojas 
foi regularizado. A nova Administração teve sucesso em focar na operação de varejo de nossas 
plataformas, deslocando o eixo principal de atenção para as suas lojas e centros de distribuição, para 
a motivação da força de vendas e para o atendimento de nossos clientes.
No 4T15, a Administração deu passos importantes na direção de consolidar o processo de turnaround 
da Companhia. Como já antecipado, defi niu o início da integração da bandeira Big Ben para o dia 13 
de janeiro de  2016 e concluiu o processo de OBZ (Orçamento Base Zero), adequando principalmente 
a estrutura administrativa ao porte da Companhia.

2.PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
A emissão dessas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas foi autorizada pelo conselho de 
administração em 22 de março de 2016.
As demonstrações fi nanceiras individuais da companhia foram preparadas conforme as práticas 
contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Pelo fato 
de que as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas nas demonstrações fi nanceiras individuais, 
a partir de 2014, não diferem do IFRS aplicável às demonstrações fi nanceiras separadas, uma vez 
que ele passou a permitir a aplicação do método de equivalência patrimonial em controladas nas 
demonstrações separadas, elas também estão em conformidade com as normas internacionais de 
relatório fi nanceiro (International Financial Reporting Standards - IFRS), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB).
As demonstrações fi nanceiras, individuais, foram elaboradas de acordo com diversas bases de 
avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das 
demonstrações fi nanceiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento 
da administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações 
fi nanceiras. Itens signifi cativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vida 
úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos fi nanceiros 
pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, perdas por valor recuperável de ágio,  
análise do risco de crédito para determinação da provisão para devedores duvidosos, assim como da 
análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive contingências.

2.1 BASE DE CONSOLIDAÇÃO E INVESTIMENTO EM COLIGADA
A Companhia, conforme previsto no Pronunciamento Técnico CPC 36 – Demonstrações Consolidadas 
está dispensada, de acordo com o item 4, do Pronunciamento Técnico CPC 36 – Demonstrações 
Consolidadas, aprovado pela Deliberação CVM 698/12 de consolidar suas demonstrações fi nanceiras.
Em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 2014, as informações contábeis e demonstrações 
fi nanceiras, respectivamente, não incluem as operações da Companhia Nex Distribuidora de Produtos 
Farmacêuticos, assim resumida:
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Razão Social Localização Direta Indireta Direta Indireta
Nex Distribuidora de 
Produtos Farmacêuticos 
Ltda.

Pernambuco 100 - 100 -

% de participação em 
31/12/2015

% de participação em 
31/12/2014

2.2 MOEDA FUNCIONAL E MOEDA DE APRESENTAÇÃO
Os itens incluídos nas demonstrações fi nanceiras de cada uma das empresas da Companhia são 
mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua (“a moeda 
funcional”). As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas estão apresentadas em R$, que 
é a moeda funcional da Companhia.

TRANSAÇÕES E SALDOS
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as 
taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são 
remensurados. 
Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas 
de câmbio do fi nal do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, 
são reconhecidos na demonstração do resultado.
Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são 
apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa fi nanceira.

2.4 CAPITAL SOCIAL
As ações ordinárias são classifi cadas no patrimônio líquido. 
Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados 
no patrimônio líquido como uma dedução do valor captado, líquida de impostos. 
Quando alguma empresa da Brasil Pharma compra ações do capital da Companhia (ações em 
tesouraria), o valor pago, incluindo quaisquer custos adicionais diretamente atribuíveis (líquidos do 
imposto de renda), é deduzido do patrimônio líquido atribuível aos acionistas da Companhia até que 
as ações sejam canceladas ou reemitidas. Quando essas ações são subsequentemente reemitidas, 
qualquer valor recebido, líquido de quaisquer custos adicionais da transação diretamente atribuíveis e 
dos respectivos efeitos do imposto de renda e da contribuição social, é incluído no patrimônio líquido 
atribuível aos acionistas da Companhia.

2.5 RECONHECIMENTO DE RECEITA
A Companhia aufere receita de venda de produtos (medicamentos, perfumarias, produtos de higiene 
pessoal e de beleza, cosméticos e dermocosméticos) e receitas de serviços.
A receita é mensurada com base no valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita é 
apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos.
A Companhia reconhece a receita quando seu valor pode ser mensurado com segurança, é provável 
que benefícios econômicos futuros fl uirão para a entidade e quando critérios específi cos tiverem sido 
atendidos para cada uma das atividades da Companhia, conforme descrição a seguir. A Companhia 
baseia suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de 
transação e as especifi cações de cada venda.


